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RESUMO: Adaptada a regiões de clima ameno e solos saturados de água, a cultura 
do trevo persa se apresenta como alternativa a produção de forragem nestas 
condições. Os lotes de sementes de trevo persa apresentam elevado percentual de 
dormência e associado a isso grande variabilidade de coloração de tegumento das 
sementes, fato este que pode estar relacionado à maturação e/ou deterioração das 
sementes. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da coloração do 
tegumento no tempo de escarificação de sementes de trevo persa, em lixa d’água, 
para superação de dormência. O estudo envolveu a combinação de dois fatores, 
sendo eles, fator A - coloração do tegumento (castanho, amarelo, verde claro, verde 
escuro e lote original) e fator B – tempos de escarificação com lixa d’água no  150 
(zero, 1 e 3 minutos). As sementes das determinadas cores foram classificadas e 
escarificadas com lixa manualmente. Em seguida foram realizadas as determinações 
de peso de mil sementes, primeira contagem de germinação, percentual de 
germinação, índice de velocidade de emergência e percentual de emergência. 
Sementes de coloração de tegumento verde escuro apresentaram qualidade 
fisiológica superior e escarificação com lixa por 3 minutos obteve melhores 
resultados em índice de velocidade de emergência e percentual de emergência de 
plântulas.  
 

Palavras-chave: deterioração de sementes, escarificação mecânica, sementes 
duras. 
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SEED COAT COLORAND AND THE PHYSIOLOGICAL QUALITY OF 
PERSIAN CLOVER SEEDS 

 

ABSTRACT: Adapted to mild weather regions and water saturated soils, the Persian 
clover culture presents as an alternative to forage production in these conditions. The 
lots of Persian clover seed presented high dormancy percentage and associated with 
this a great variability of the seed coat coloration which may be related to seed 
maturation and/or deterioration. The aim of this research was to evaluate the 
influence of Persian clover seed coat color in scarification time, on sandpaper, to 
overcome dormancy. The study consisted in the combination of two factors: factor A 
– (brown, yellow, light green, dark green and original lot seed coat coloration), and 
factor B - scarification time with sandpaper no 150 (zero, 1 and 3 minutes). After that, 
determinations us: one thousand seeds weight, first germination count, germination 
percentage, emergency index speed and percentage of emergency were performed. 
Seeds of dark green coat coloration were shown a superior physiological quality, and 
scarification with sandpaper for 3 minutes obtained the best results in emergence 
speed index and percentage of seedling emergence. 
 

Keywords: seed deterioration, mechanical scarification, hard seeds. 

 

INTRODUÇÃO 

O trevo persa (Trifollium resupinatum L.) é uma espécie pertencente à família 

Fabaceae, anual e adaptada a regiões de clima ameno. Destaca-se na 

adaptabilidade à regiões com alta umidade de solo e de difícil drenagem, podendo 

atingir até nove toneladas de matéria seca por hectare nestas condições 

(SGANZERLA et al., 2011). Apresenta-se com grande importância forrageira em 

países como Turquia, Irã, Iraque, Itália, Austrália e Portugal, sendo consumida na 

bovinocultura de leite e de corte e ovinocultura, na forma de feno, silagem ou pastejo 

(SGANZERLA, 2009). 

Assim como outras espécies do gênero Trifolium, o trevo persa se mostra 

como uma excelente alternativa para alimentação animal e cobertura de solo, 

apresentando alta capacidade de rebrote após o corte (SGANZERLA et al., 2015). 

Ao ser incorporada ao sistema de produção animal, incrementa os teores de 

proteína bruta contido na dieta, trazendo benefício ao desenvolvimento e ganho de 

peso do rebanho (KROLOW et al., 2004).  
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Outra característica importante deste gênero é a incorporação de nitrogênio 

no solo, que segundo Scivittaro et al. (2008) pode variar entre 100 a 170 kg/ha de 

nitrogênio. O que resuta em melhor disponibilidade deste nutriente no solo, 

promovendo o melhor desenvolvimento de gramíneas cultivadas em consorciação e 

possibilitando a diminuição da adubação nitrogenada para a cultura sucessora, 

reduzindo custos de produção. 

Morfologicamente o trevo persa se destaca por possuir caules ocos, hábito de 

crescimento semiereto e folhas grandes. Particularidades estas que tornam a planta 

bastante resistente a falta de oxigênio em função da saturação do solo por água, 

pois possibilitam maior aeração das raízes (COSTA et al., 2005). Fatores que 

permitem o cultivo desta forrageira em solos planos, pouco profundos e de 

drenagem ineficiente. Estas características são comuns aos solos de várzea, 

presentes na região sul do Rio Grande do Sul, onde há predomínio do cultivo de 

arroz irrigado por inundação na estação quente do ano e pousio ou criação 

extensiva de gado em resteva durante a estação fria. Este tipo de sistema, além de 

pouco eficiente tecnicamente, apresenta baixo retorno econômico ao produtor 

(MENEZES et al., 2001). Uma alternativa a esta situação, seria a incorporação do 

trevo persa ao sistema de produção, evitando que o solo permaneça sem cobertura 

durante o inverno, suprimindo a incidência de plantas daninhas, controlando a perda 

de solo e fornecendo forragem de elevada qualidade à criação pecuária. 

A espécie produz grande quantidade de sementes em ressemeadura natural, 

com percentual de sementes duras em torno de 60 % (BORTOLINI et al., 2012). 

Mecanismo este que tem importância fundamental para perpetuação e 

estabelecimento de certas espécies vegetais, promovendo a distribuição temporal e 

espacial da germinação, que ocorrerá quando condições favoráveis forem atingidas 

(CARVALHO; NAKAGAWA 2012). 

Esta dureza tegumentar é característica hereditária, em função de células 

paliçádicas de paredes espessas e recobertas externamente recobertas por camada 

cuticular cerosa, causada por um bloqueio físico que a torna o tegumento resistente 

e impermeável às trocas gasosas e ao transito aquoso, não permitindo que o 

embrião embeba água e dê início ao processo germinativo (SHIMIZU et al., 2011; 

AGRA et al., 2016). 
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Este tipo de dormência pode ser superada utilizando-se de métodos de 

escarificação, que resultarão na ruptura ou enfraquecimento do tegumento, 

permitindo que a semente embeba e possa germinar (ZAIDAN; BARBEDO, 2004). 

Para sementes do gênero Trifolium a escarificação mecânica com lixa se mostrou 

mais eficaz (SUÑE; FRANKE 2006; MITTELMANN et al., 2013; MARCHESE et al., 

2014). Eficácia que também foi comprovada em outras espécies da família 

Fabaceae (SANTOS et al., 2013; BEZERRA et al., 2014). 

Outra peculiaridade que as sementes de trevo persa apresentam é a 

variedade de coloração do tegumento. Fator que pode estar ligado à maturação 

fisiológica e deterioração das mesmas (SILVEIRA et al., 2002; YUYUMA; SILVA 

FILHO, 2003; DA SILVA et al., 2016) e que pode auxiliar na decisão do momento 

ideal de colheita no campo, afim de se obter sementes de elevada qualidade 

fisiológica, por colhe-las na época mais adequada (CASTELLANI et al., 2009). 

Associado a isso, sementes com maiores índices de deterioração podem apresentar 

intensidades de dormência distintas devidas à maior permeabilidade do tegumento e 

assim necessitar de escarificação em menor intensidade.  

Com isto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da coloração do 

tegumento no tempo de escarificação de sementes de trevo persa com lixa d’água, 

para superação de dormência. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório Didático de Análise de Sementes 

(LDAS), e o teste de emergência foi realizado na Área Experimental do Programa de 

Pós Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, ambos da Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas. 

Para execução do trabalho foi utilizado um lote de sementes básicas de trevo 

persa (Trifollium resupinatum L.), cultivar BRS Resteveiro, colhido mecanicamente 

por varredura do solo na safra 2016 no município de Pedras Altas e processadas na 

Unidade de Beneficiamento de Sementes (UBS) da Embrapa Clima Temperado, 

mediante passagem por máquina de ar e peneiras e separador de cilindros 

alveolados. 
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Devido a grande variabilidade na coloracao das sementes presentes no lote, 

em função da diferença de maturidade das mesmas no momento da colheita, as 

sementes foram estratificadas manualmente em cinco cores, amarelo, castanho, 

verde claro, verde escuro e a mistura (lote original). Para superação da dormência 

foram testados três tempos de escarificação com lixa d’água no150, um minuto, três 

minutos e zero minutos (testemunha). Para verificação da qualidade fisiológica das 

sementes foram realizadas as seguintes avaliações: 

Peso de mil sementes - determinado utilizando-se oito subamostras de 100 

sementes, retiradas da porção sementes puras e pesadas individualmente em 

balança de precisão (0,001g), com os resultados expressos em grama (BRASIL, 

2009). 

Teste de germinação (G%) - realizado com quatro repetições de 50 sementes, 

empregando duas folhas de papel mata-borrão, umedecido com água destilada na 

quantidade de 2,5 vezes a massa do papel seco, dispostas em caixas do tipo gerbox 

(11,0 x 11,0 x 3,5cm); o germinador ajustado a 20ºC e as avaliações realizadas aos 

4 e 7 dias após a semeadura (BRASIL, 2009). O número mínimo de sementes 

utilizadas neste teste permitidos para pesquisa é em função da baixa frequencia de 

sementes de coloração amarelo no lote e a dificuldade em consguir estratificá-las. 

Primeira contagem de germinação (PCG%) - efetuada conjuntamente com o 

teste de germinação, computando-se a porcentagem de plântulas normais obtidas 

no quarto dia após a semeadura (BRASIL, 2009). 

Emergência de plântulas em canteiro (EP) - semeadura de quatro repetições 

de 50 sementes proveniente da porção sementes puras por tratamento, com 

espaçamento entre linha de 15 cm e na profundidade de 2 cm. Contagens foram 

realizadas diariamente após a data de semeadura até a estabilização da emergência 

cujos resultados expressos em porcentagem. 

Índice de velocidade de emergência (IVE) - conduzido em conjunto com o 

teste de emergência de plântulas em canteiro, contabilizando-se diariamente, no 

mesmo horário, o número de plântulas normais emersas até a estabilização da 

emergência. Realização do cálculo do índice, mediante a aplicação aos dados 

coletados, da fórmula proposta por Maguire (1962). 
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Todas as características avaliadas, exceto peso de mil sementes, foram 

submetidas à análise estatística com delineamento inteiramente ao acaso, em 

esquema fatorial 5x3 (coloração de sementes x superação de dormência), com 

quatro repetições contendo 50 sementes cada. Os dados foram submetidos a 

análise da variância pelo teste F e comparação de médias pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS  

Os resultados apresentados na tabela 1, referentes ao peso de mil sementes 

demonstram que as colorações castanho, verde claro e verde escuro obtiveram 

peso de mil sementes superior a coloração amarelo. O peso de mil sementes do lote 

original não diferiu estatisticamente quando comparado a cada uma das diferentes 

colorações de tegumento. 

Tabela 1. Peso de mil sementes de Trevo Persa (Trifolium resupinatum) com diferentes cores de tegumento, 
Pelotas, RS, 2018. 

Table 1. Weight of one thousand seeds of Persian Clover (Trifolium resupinatum) with different tegument colors, 
Pelotas, RS, 2018. 

Coloração das sementes Massa de Mil Sementes (g) 

Lote Original 0.693 AB 

Amarelo 0.671 B 

Castanho 0.710 A 

Verde Escuro 0.714 A 

Verde Claro 0.736 A 

Média 0.7036 

C.V. (%) 3.7 

*Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na coluna, são estatisticamente semelhantes, pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Sementes de tegumento castanho apresentaram os piores resultados para 

primeira contagem de germinação e germinação nos diferentes tempos de 

escarificação por lixa (um e três minutos), quando comparadas às demais cores e ao 

lote original, conforme demonstrado nas tabelas 2 e 3 respectivamente.  
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Tabela 2. Primeira contagem de germinação de sementes de Trevo Persa (Trifolium resupinatum) com diferentes 
cores de tegumento e submetidas a diferentes tempos de escarificação por lixa, Pelotas, RS, 2018. 

Table 2. First seed germination count of Trevo Persian (Trifolium resupinatum) with different tegument colors and 
submitted to different scarification times by sandpaper, Pelotas, RS, 2018. 

Cor do Tegumento 
Tempo de Escarificação (minutos) 

Média 
0 1 3 

Lote Original 15 b A 44 a A 50 a A 36 

Amarelo 14 b A 50 a A 39 a A 34 

Castanho   9  b A 24 a B 16 ab B 16 

Verde Escuro 13 b A 39 a A 45 a A 32 

Verde Claro 12 b A 40 a A 48 a A 33 

Média 13 39 40   

C.V. (%) 22.8   

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, são estatisticamente 
semelhantes, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3. Germinação de sementes de Trevo Persa (Trifolium resupinatum) com diferentes cores de tegumento e 
submetidas a diferentes tempos de escarificação por lixa, Pelotas, RS, 2018. 

Table 3. Germination of seeds of Trefo Persian (Trifolium resupinatum) with different tegument colors and 
submitted to different scarification times by sandpaper, Pelotas, RS, 2018. 

Cor doTegumento 
Tempo de Escarificação (minutos) 

Média 
0 1 3 

Lote Original 19 b A 54 a A 54 a A 42 

Amarelo 16 b A 59 a A 51 a A 42 

Castanho 15 b A 26 a C 26 a B 22 

Verde Escuro 13 c A 42 b B 57 a A 37 

Verde Claro 14 c A 42 b B 52 a A 36 

Média 15 45 48   

C.V. (%) 15.8   

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, são estatisticamente 

semelhantes, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Já no tempo de escarificação zero, as diferentes colorações de sementes 

apresentaram resultados estatisticamente iguais. 

Os resultados de germinação obtidos ainda abaixo de 60% mesmo após três 

minutos de escarificação mecânica por meio de lixa no150 indicam que deverão ser 

testados tempos de escarificação maiores, sobretudo para os tratamentos verde 

claro e verde escuro, que demonstraram acréscimo de percentual de sementes 

germinadas conforme o aumentou-se o tempo de escarificação. A fim de promover o 

desempenho real do potencial germinativo do lote de sementes, sendo que o exigido 

atualmente para comercialização de sementes das categorias C1, C2, S1 e S2 é de 

no mínimo 80% de germinação (BRASIL, 2016). 
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A tabela 4 mostra que a escarificação com lixa d’água por três minutos resulta 

em um maior índice de velocidade de emergência em todas as cores incluindo o lote 

original, quando comparado aos demais tempos de escarificação. 

Tabela 4. Índice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de Trevo Persa (Trifolium resupinatum) com 
diferentes cores de tegumento e submetidas a diferentes tempos de escarificação por lixa, Pelotas, RS, 2018. 

Table 4. Emergency velocity index (IVE) of Trevo Persian (Trifolium resupinatum) seeds with different tegument 
colors and submitted to different chiseling times by sandpaper, Pelotas, RS, 2018. 

Cor do Tegumento 
Tempo de Escarificação (minutos) 

Média 
0 1 3 

Lote Original 0.81 b A 1.81 b BC 4.61 a B 2.41 

Amarelo 0.83 c A 3.43 b A 4.81 a B 3.02 

Castanho 1.09 a A 1.41 a C 1.71 a C 1.4 

Verde Escuro 1.15 c A 3.45 b A 7.33 a A 3.98 

Verde Claro 1.24 c A 2.96 b AB 4.40 a B 2.87 

Média 1.02 2.61 4.57   

C.V. (%) 24   

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, são estatisticamente 
semelhantes, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

A coloração verde escuro foi a que apresentou os melhores resultados tanto 

para índice de velocidade de emergência quanto para percentual de emergência de 

plântulas em canteiro (tabelas 4 e 5), demonstrando que esta coloração de 

tegumento apresenta maior potencial fisiológico quando comparada as demais, 

incluindo o lote original ou testemunha. Em ambos os testes a coloração castanho 

se mostrou com baixa qualidade, não sofrendo efeito do método de superação de 

dormência, resultados que corroboram com os testes de germinação e primeira 

contagem de germinação, evidenciando que sementes com esta cor de tegumento 

encontram-se em elevado grau de deterioração, devendo ser separadas do lote de 

sementes no processo de beneficiamento. 
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Tabela 5. Emergência de plântulas de Trevo Persa (Trifolium resupinatum) provenientes de sementes com 
diferentes cores de tegumento e submetidas a diferentes tempos de escarificação por lixa, Pelotas, RS, 2018. 
Table 5. Emergence of seedlings of Persian clover (Trifolium resupinatum) from seeds with different tegument 

colors and submitted to different chiseling times by sandpaper, Pelotas, RS, 2018. 

Cor do Tegumento 
Tempo de Escarificação (minutos) 

Média 
0 1 3 

Lote Original 11 c A 26 b BC 51 a B 29 

Amarelo 12 c A 37 b AB 51 a B 33 

Castanho 14 a A 20 a C 24 a C 19 

Verde Escuro 16 c A 40 b A 80 a A 45 

Verde Claro 16 c A 37 b AB 50 a B 34 

Média 14 32 51   

C.V. (%) 21.2   

*Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na coluna, são estatisticamente 
semelhantes, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

DISCUSSÃO 

A diferença obtida na variável peso de mil sementes entre as diferentes 

colorações pode ser explicada pelo fato de que sementes de cor amarelo 

possivelmente foram colhidas antes de atingirem a maturidade fisiológica. Situação 

esta que nao permite a semente acumular o máximo de que seu potencial poderia 

expressar. Portanto, afetando negativamente o peso que as sementes de cor 

amarelo apresentaram depois de colhidas. Consequencia semelhante foi encontrada 

por Pereira et al. (2014) ao avaliarem sementes provenientes de frutos de pimenta 

com diferentes colorações e maturações, onde sementes extraídas de frutos ainda 

imaturos apresentaram massa seca de 100 sementes inferior as sementes derivadas 

de frutos de pimenta maduros.  

Sementes de peso superior podem apresentar maior vigor, devido à maior 

disponibilidade de reservas acumuladas que serão utilizadas na retomada do 

crescimento do embrião, promovendo assim o estabelecimento mais rápido da 

cultura. O que se torna uma vantagem na competição com espécies indesejáveis por 

água, luminosidade e nutrientes e por fim antecipando o uso da pastagem para a 

alimentação animal (MITTELMANN et al., 2013). 

Devido à desuniformidade na maturação das sementes de trevo persa, 

algumas sementes quando colhidas, podem apresentar-se deterioradas devido às 

variações climáticas as quais ficaram expostas no campo. Os resultados 
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demonstram que as sementes de coloração castanho se encontram altamente 

deterioradas, pois mesmo após serem escarificadas apresentaram germinação, 

emergência e índice de velocidade de emergência estatisticamente inferiores as 

demais colorações e ao lote original. De maneira semelhante, sementes de 

Crotalaria ochroleuca L. de coloração vermelha, escarificadas com lixa, 

apresentaram germinação inferior as demais colorações e testemunha, 

independentemente da temperatura a que foram expostas (AGRA et al., 2016).  

Já o elevado percentual de sementes duras que a espécie trevo persa 

apresenta (REIS, 2007) pode elucidar o baixo resultado de germinação obtido 

quando nenhum método de superação de dormência foi aplicado, 

independentemente da coloração do tegumento da semente. De mesmo modo, 

Mittelmann et al. (2013) e Marchese et al. (2014) verificaram que sementes de trevo-

vesiculoso as quais não sofreram escarificação obtiveram germinação inferior 

quando comparadas as sementes escarificadas com lixa. Sendo que a utilização de 

outros tratamentos como água a 100oC por três, cinco e sete minutos além da 

aplicação de acido giberélico, não surtiram efeito similar quando comparados a 

escarificação mecânica com lixa.  

No teste de emergência e IVE os resultados superiores obtidos ao se 

escarificar as sementes em lixa por 3 minutos em relação aos demais, podem ser 

explicados pelo fato de que um maior tempo de exposição das sementes a 

superfície áspera da lixa promove maior quantidade de pequenas fissuras no 

tegumento até então altamente impermeável (ZAIDAN; BARBEDO, 2004). Fazendo 

com que ao serem semeadas em condições de canteiro, embebam água mais 

rapidamente dando início ao processo de emergência. O que corrobora com 

resultados encontrados em sementes ao se analisar o potencial germinativo de 

chichá (SANTOS et al., 2004), paricá (SHIMIZU et al., 2011) e Cassia fistula 

(BEZERRA et al., 2014) ao serem escarificadas mecanicamente com lixa, permitindo 

rápida absorção de água pelas células do embrião, fazendo com que as sementes 

destas espécies demonstrassem seu real potencial fisiológico nos testes em 

laboratório e a campo. 
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CONCLUSÕES 

Sementes de coloração do tegumento verde escuro apresentam-se com 

qualidade fisiológica superior as demais colorações, incluindo o lote original. 

Sementes de coloração de tegumento castanho demonstraram baixa 

qualidade, indicando elevada deterioração, devendo ser separadas do lote de 

sementes no beneficiamento. 

O tempo de escarificação de três minutos promoveu melhores resultados na 

superação da dormência para todas as colorações em todos os testes de qualidade 

fisiológica. Embora não tenha atingido os padrões exigidos para comercialização. 
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